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			Prefácio


			Sou um cara de estatísticas. Nunca deveria ter sido assim, realmente, mas sou um cara de estatísticas e, como tal, passo (demasiado?) tempo prospectando por diamantes brutos de dados de futebol que possa trocar por dinheiro e seguidores no Instagram.


			Essencialmente, muitas das minhas horas acordado (demasiadas?) são gastas buscando padrões em grandes conjuntos de dados para ajudar os fãs de futebol a entenderem melhor como seus times, jogadores e técnicos — e os de seus rivais — estão se saindo.


			Por exemplo, analisar métricas como Expected Goals (xG), pass completion rate, e possession percentage para identificar tendências e prever resultados. Quando me pergunto por que faço isso, o que sou propenso a fazer ao me debruçar sobre uma planilha sem inspiração, volto à minha crença de que todo fã de futebol está em busca de respostas.


			De maneiras de dar sentido ao que o encanta/entedia/enfurece, mesmo durante uma única partida de futebol. Eles querem entender por que um time domina a posse de bola, mas não consegue marcar, ou como um jogador consegue ter uma taxa de conversão de chutes tão alta.


			Em algum nível, não ansiamos todos por decifrar o segredo que corre em segundo plano? Para prever o que está prestes a acontecer antes que aconteça? Queremos saber se a decisão do técnico de substituir um jogador no minuto 70 vai realmente mudar o jogo, ou se o esquema tático adotado é a melhor estratégia para enfrentar o adversário.


			No entanto, apesar de horas e horas de “dados” registrados assistindo a jogos, o cérebro humano (certamente o meu, de qualquer forma!) é incapaz de desvendar 90 minutos de caos em tempo real. Embora a prorrogação seja realmente previsível. Modelos estatísticos podem prever com maior precisão o resultado de prorrogações, já que a fadiga e o desespero levam a padrões de jogo mais previsíveis.


			De certa forma, essa incapacidade de prever resultados com algum grau de certeza é fantástica, pois somos cativados pelas muitas reviravoltas em um jogo. De outras maneiras, mais viscerais, é profundamente irritante e talvez explique por que dedicamos (demasiado?) tempo a estatísticas, opiniões e discussões sobre futebol.


			Analisamos dados, debatemos formações táticas e discutimos as decisões dos técnicos na esperança de encontrar um padrão ou uma explicação que nos ajude a entender o jogo.


			Aqui está meu ponto — finalmente! Os fãs de futebol estão em uma busca incessante por conhecimento, e o livro do Carlos é uma verdadeira mina de ouro de estatísticas, histórias e táticas que, sem dúvida, ajudará você a entender melhor esse belo jogo.


			Exaltando as virtudes, ou não, de formações que vão do 2-2-6 ao 3-2-2-3, do “MM” à Árvore de Natal (4-3-2-1), as páginas seguintes estão impregnadas com o tipo de pensamento perspicaz e curiosidade profunda que me fazem querer ser um cara de estatísticas melhor.


			Quero aprender a usar os dados de forma mais eficaz para desvendar os segredos do futebol e compartilhar esse conhecimento com outros fãs. Quer saber o que causou a extinção do “Kick and Rush”? Quem introduziu os números nas camisas de futebol, e por quê? Que papel o rádio sem fio desempenhou na evolução das táticas de futebol? Como Herbert Chapman moldou o jogo moderno? Então continue lendo… Espero que você aproveite o que está por vir tanto quanto eu!


			


			Stephen Gillett, editor responsável pelo Playmakerstats.com e analista de dados parceiro do Brentford Football Club.


			Porto, Portugal, fevereiro de 2025.


		




		

			
Introdução


			O futebol transcende o simples ato de chutar uma bola; ele é uma linguagem universal que conecta pessoas, culturas e gerações. Vendo jogos de futebol em diferentes continentes, percebi que o simples ato de assistir a uma partida de futebol faz a gente, também, entender um pouco da cultura de um povo.


			Conseguimos alcançar essa compreensão mesmo em um mundo cada vez mais globalizado, em que as fronteiras geográficas fazem ainda menos sentido em campo. O que vemos nos gramados pelo mundo são ideias traduzidas em movimentos. A arte do futebol, talvez, esteja aí.


			No início, porém, o futebol foi considerado, por muitos, apenas o simples ato de chutar uma bola. E não era muito diferente disso: o jogo, bruto, onde cabeça e corpo nem sempre andavam em sintonia, não fugia muito disso. Mas, à medida que a sociedade também foi evoluindo, o esporte acompanhou.


			O futebol, amador, um hobby entre amigos lá na Inglaterra (para não falar nos esportes que podem ser considerados inspiradores para o esporte bretão), foi se tornando um jogo complexo. Antes, a máxima era chutar a bola para frente e tentar chegar ao goal. Sem muita organização. Até porque os gramados tampouco eram propícios para outra coisa (muitos deles eram difíceis de chamar até de gramados).


			O kick and rush ainda é usado hoje em dia. Mas de forma mais “racional”, estrategista. Uma saída mais longa, com jogadores de suporte na frente e uma linha forte para lutar pela segunda bola. Não vamos muito além nas divagações: o intuito deste livro é explorar uma das transformações mais significativas na história tática do futebol: o sistema WM (W-M).


			Esta formação não apenas redefiniu a maneira como o jogo é jogado, mas também refletiu e influenciou contextos sociais e culturais ao redor do mundo. Desenvolvido por Herbert Chapman, um dos mais inovadores pensadores do futebol e considerado, para muitos, o “pai do WM”, o sistema emergiu em um período de mudanças sociais e tecnológicas.


			Chapman não apenas criou uma formação tática: ele introduziu uma nova filosofia de jogo que enfatizava o equilíbrio entre defesa e ataque, permitindo uma fluidez e dinamismo que eram inéditos até então. O WM se tornou um símbolo de modernidade, espelhando o espírito de inovação da época. Assim como a Revolução Industrial introduziu a mecanização e a eficiência nas fábricas, o WM trouxe uma nova ordem e estrutura ao campo de futebol.


			Herbert Chapman, ao desenvolver o WM no seu caso mais famoso, o Arsenal da década de 1920, aplicou princípios de organização e otimização semelhantes aos das linhas de montagem, onde cada jogador tinha um papel específico, contribuindo para um funcionamento coletivo mais eficaz.


			Este esquema tático, que carregava uma grande dose de pragmatismo, não apenas revolucionou o jogo, mas simboliza ainda a era de progresso e inovação, espelhando a crença de que, através da ciência e da estratégia, o futebol poderia ser jogado de maneira mais inteligente e eficaz. O jogo se tornava cada vez mais competitivo. Não era apenas um hobby. As vitórias importavam.


			Inspirando-se em obras como Como o Futebol Explica o Mundo1, de Franklin Foer, este livro também busca entender como o sistema WM se entrelaça com questões filosóficas e sociais. Bebendo da fonte de Franklin Foer e de outras referências que traremos ao longo do livro, buscamos trazer o contexto cultural que ajuda a explicar, de certa forma, a revolução em campo.


			Como Foer argumenta, o futebol é um microcosmo das sociedades, refletindo suas tensões, esperanças e contradições. Da mesma forma, o WM não foi apenas uma resposta tática aos desafios do campo, mas também uma manifestação das complexas dinâmicas culturais e econômicas da época.


			Ao longo deste livro, vamos explorar como o WM foi adotado e adaptado em diferentes contextos, desde a Inglaterra até o Brasil, tentando explicar ainda como as mudanças táticas cruzaram o oceano e foram consideradas até vilãs durante o Maracanazo de 1950.


			Analisaremos jogos históricos, compararemos o WM com outras formações e estudaremos casos de sucesso que técnicos aplicaram essa estratégia com maestria, seja há 100 anos atrás ou em recentes releituras, de Pep Guardiola e Hansi Flick a Rogério Ceni e Abel Ferreira — 100 anos depois, o WM voltou a estar na moda, e tentamos entender os motivos disso.


			Se apresentamos referências de jogos históricos antigos, também analisamos com uma lupa a atualidade, usando a Copa do Mundo de Clubes da Fifa como grande palco para observar as diferentes releituras atuais do WM. Através da campanha do vice-campeão PSG, de Luis Enrique, mas passando pela eficiência defensiva que fez o Botafogo de Renato Paiva superar os parisienses, ou pelo início de trabalho de Xabi Alonso no Real Madrid, também com um olhar especial sobre o WM de Enzo Maresca com o campeão Chelsea, uma das releituras mais interessantes do esquema.


			Vamos navegar pela história da tática no futebol, conhecendo a verdadeira espinha da árvore genealógica do jogo. Te convido a refletir sobre como o WM foi a grande base tática através da qual as plataformas de jogo foram se desenvolvendo ao longo dos anos, aproveitando as produtivas conversas que tive ao longo dos meses que me dediquei a esta obra com analistas táticos e treinadores. Aqui fica, também, meu muito obrigado nominalmente ao professor e mentor Ricardo Pombo Sales e ao técnico Jairo Swirsky, que entre tantos outros que poderia citar, me fizeram repensar algumas vezes os rumos do livro, trazendo referências históricas e táticas personificadas em figuras como Carlos Alberto Parreira.


			Caro leitor, enfim, quero que faça parte de uma visão ampla do jogo, um olhar de uma certa forma filosófico, sim, embora pragmático em alguns momentos. Prático e metodológico para entender o sistema que é nosso protagonista, e reflexivo para ver além do campo. Convido você a embarcar nesta jornada, que revela não apenas a evolução das táticas de futebol, mas também as histórias humanas que elas contam. Espero que goste da nossa viagem!


			


			

				

						1  FOER, Franklin. Como o futebol explica o mundo: Um olhar inesperado sobre a globalização. Rio de Janeiro: HarperCollins, 2004.



				


			


		




		

			
O futebol antes do WM: A pré-história


			Assim como, na sociedade moderna, costumamos dividir a vida em Antes de Cristo e Depois de Cristo (A.C. e D.C.), ou agora com as siglas AEC (Antes da Era Comum) e EC (Era Comum), no futebol, certamente, podemos dividir a história e a pré-história em Antes do WM e Depois do WM (não vamos aqui criar siglas para isso, não é mesmo? Basta a analogia). Sabe aquela frase: “antes, era tudo mato?” Bem, era basicamente isso, por vezes até literalmente…


			O futebol começou a se consolidar na Inglaterra do século XIX, um período em que o país estava no epicentro de mudanças sociais e econômicas significativas. O início da era vitoriana incentivava os esportes coletivos, que tentavam afastar o individualismo tão criticado à época.


			Apoiado pelo império, o esporte foi institucionalizado com o passar dos anos. Escolas tradicionais inglesas, como Eton, Harrow e Rugby, desempenharam um papel crucial no desenvolvimento do futebol ao introduzir regras padronizadas que contribuíram para que jogos regionais e desorganizados passassem a ser vistos como um esporte estruturado e cada vez mais difundido.


			A partir da segunda metade do século XIX, essas instituições passaram a ser vistas como bastiões de educação e formação de caráter para a elite britânica. Elas incorporaram o futebol em seus currículos como uma forma de promover disciplina, trabalho em equipe e habilidades de liderança entre os alunos.


			Em Eton, por exemplo, o futebol era jogado com um forte foco em habilidades físicas e mentais, preparando os alunos para futuros desafios. As partidas entre escolas se tornaram eventos importantes, atraindo atenção e estabelecendo rivalidades que ajudaram a popularizar o jogo.


			Antes da criação de regras conjuntas (ou padronizadas), a Eton desenvolveu suas próprias regras, conhecidas como “Eton Field Game”, que influenciaram significativamente a padronização das regras do futebol. Além disso, Eton foi instrumental na formação de clubes e competições, ajudando a popularizar o futebol entre a elite britânica e a estabelecer o esporte como uma atividade respeitável e organizada.


			A escola foi casa, como brada em seu site oficial até hoje, de um dos primeiros jogadores famosos do esporte, Lord Arthur Kinnaird, até hoje o jogador com mais decisões na F.A Cup (nove, com cinco títulos).


			Além de ter sido considerado nos primórdios do futebol um jogador decisivo, principalmente pela força atlética e pela combatividade, Kinnaird foi o presidente mais longevo da F.A, ficando no cargo por 33 anos entre 1890 e 1923, morrendo poucos dias antes da inauguração de Wembley.


			Como dirigente, Kinnaird foi decisivo para promover os primeiros encontros entre as seleções de Inglaterra e Escócia e para a criação e adaptação de regras importantes do jogo, como a regra do impedimento (ver mais em Arthur King, the First Lord of Football2, de Andy Mitchell).


			Como vimos, no início, cada escola tinha suas próprias regras, o que inicialmente causava confusão nas competições interescolares. Com a revolução industrial e o desenvolvimento das redes de transporte mais complexas, competições entre escolas (e depois clubes) cada vez mais distantes geograficamente se tornaram possíveis. Imagina a confusão se cada escola ou clube tivesse sua própria regra? Este cenário levou à criação das “Regras de Cambridge”, que serviram de base para a formação da Football Association (FA) em 1863, com regras unificadas, enfim.


			O futebol era visto pela elite como uma maneira de moldar o caráter e desenvolver habilidades de liderança, um meio de reforçar valores como fair play, disciplina e trabalho em equipe.


			Muitos clubes de elite foram fundados por ex-alunos que jogaram nas escolas que, inicialmente, disseminaram o esporte, ajudando a estabelecer o futebol como um esporte respeitável dentro da sociedade. Esses clubes não apenas promoviam o jogo, mas também serviam como redes sociais, onde a elite podia manter conexões influentes.


			Furando a bolha


			A Revolução Industrial foi um catalisador para o desenvolvimento do futebol na Inglaterra. Com a transformação do país em uma sociedade urbana e industrializada, cidades como Manchester, Liverpool e Birmingham, todas conhecidas como centros industriais, cresceram rapidamente, fato que atraiu muitos trabalhadores das áreas rurais.


			Não por acaso, essas regiões ainda abrigam alguns dos clubes mais tradicionais da Inglaterra, como Manchester United, Manchester City, Liverpool e Aston Villa, todos campeões nacionais e europeus.


			Inclusive, se você gosta de fazer turismo esportivo, um roteiro com essas cidades, incluindo Leicester, vale muito a pena. Fiz uma viagem, sempre de ônibus, por essas cidades na época do título inglês do Leicester, e não me arrependo. Ao passear por elas, você passeia, também, pela história do jogo. Londres, então, nem se fala, mas guarde para outra viagem, se possível.


			Voltando século e meio atrás, ainda nesta região, o futebol emergiu como uma forma de lazer acessível e um meio de escape das duras condições de trabalho nas fábricas. Para muitos trabalhadores, o futebol era um dos poucos “luxos” acessíveis, proporcionando uma pausa das longas jornadas de trabalho e uma oportunidade de socialização.


			O senso de pertencimento também foi o que impulsionou a popularidade do jogo nas elites. Se você fizesse parte dos melhores clubes, certamente teria um status social elevado. Os dois mundos, eventualmente, se uniram: a elite, com os clubes surgindo através das escolas, e em seguida a classe trabalhadora, já que muitos clubes surgiram em torno das fábricas, com times formados por trabalhadores.
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